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Programa

Objetivos da disciplina

Preparar o aluno para o desenvolvimento de escala de mensuração de variáveis não observáveis, também chamadas variévis latentes. Esta disciplina trata da teoria de mensuração e como ela é aplicada na pesquisa científica em Marketing. Os alunos aprenderão a desenvolver e testar escalas, que serão usadas em pesquisas do tipo survey e experimento, entre outras possibilidades. O teste de escalas inclui a avaliação da confiabilidade e da validade da proposta de mensuração e implica conhecimento teórico sobre a variável que se desejar mensurar. Métodos quantitativos são usados na disciplina.
Ementa

a) Teoria de mensuração e variáveis latentes
b) Desenvolvimento de escala

c) Adaptação de escala
d) Indicadores reflexivos e formativos
e) Teste de dimensionalidade - Análise Fatorial Exploratória (AFE)
f) Validade convergente, discriminante, multicritério-multimétodo - Análise Fatorial confirmatória (AFC)

g) Identificação, avaliação da confiabilidade 

h) Variáveis latentes de segunda ordem
i) Modelos estruturais e Partial Least Squares (PLS) com variáveis latentes e observadas

j) Modelo de especificação
k) Teste de Mediação
l) Validade nomológica
Metodologia

A disciplina envolve várias atividades didáticas, cada qual contemplando um aspecto complementar para alcançar o conhecimento planejado. As atividades que seguem poderão ser usadas.

a) Preleções dialogadas do professor;

b) Discussão de capítulo de livro, artigo científico e relatório de pesquisa;

c) Coleta e análise de dados;
d) Exercícios; e

e) Apresentações seminários.

Nesse contexto, o papel do professor é de induzir e moderar o processo de aprendizagem, onde suas atribuições são: discutir conceitos; corrigir e comentar os trabalhos e exercícios; e promover a avaliação do aluno.

Espera-se que o pós-graduando venha motivado e trabalhe com afinco. A preparação extraclasse e a participação em classe são cruciais. Do aluno espera-se estudo minucioso e crítico dos materiais e tarefas indicados. A cada aula, ele deve estar preparado para discutir as atividades, oferecer suas interpretações e reflexões.  

Critério de avaliação
	Atividade
	Peso 

	Exercícios  
	40%

	Trabalhos Intermediários
	30%

	Trabalho final
	30%


PROGRAMAÇÃO AULA A AULA

	Aula
	Data
	Assunto
	Entregas
	Leitura

	1
	
	Apresentação do curso – teoria de mensuração e variáveis latentes
	
	Churchill (1979)
Pedhazur e Schmelkin (1991, cap. 2)

	2
	
	Desenvolvimento e adaptação de escala
	Escolher um conceito, apresentar sua definição constitutiva com base na teoria e quais indicadores usaria para medi-lo (2 páginas no máximo)
	DeVellis (2003, cap. 1, 2 e 5) 

Netemeyer, Bearden e Sharma (2003, cap. 1 e 5)
Vieira (2011, p.11-24)

	3
	
	Análise fatorial exploratória (AFE)
	Leitura e exercício em sala para entrega no final da aula
	Hayton, Allen e Scarpello (2004)

Aranha e Zambaldi (2008, cap. 1 a 5)

	4
	
	Análise fatorial confirmatória
	Manual do AMOS 18 User Guide (exemplo 8)
	Kline (2005, cap. 7)

Brown (2006, cap. 3)

	5
	
	Análise fatorial confirmatória
	Exercício base real. Reproduzir a análises de AFC presentes no artigo Miguel e Brito (2010)
Discussão da solução das análises  produzidas pelos alunos
	Brown (2006, cap. 4)

Miguel e Brito (2010)

	6
	
	Análise fatorial confirmatória (AFC)
	Exercício base real. Reproduzir análises do artigo Almeida e Botelho (2008)
Discussão da solução da análise  produzida pelos alunos
	Brown (2006, cap. 5)

Almeida e Botelho (2008)

	 7
	
	Análise fatorial confirmatória (AFC)

Relatar os resultados
	Fazer o relato dos últimos dois exercícios (3 páginas no máximo)
	Shook et al. (2004)
O’Leary–Kelly e Vokurka (1998)

Bagozzi e Phillips (1991)

Fornell e Larcker (1981)

	8
	
	Modelos formativos e de segunda ordem
	Prepare-se para discussão em sala
	Diamantopoulos (2011)
Edwards e Bagozzi (2000)

Brown (2006, cap. 8)

Bagozzi et al. (1998);

	9
	
	Modelos Estruturais (SEM)
	Texto com revisão de um modelo conceitual e especificação de um modelo estrutural (no máximo 4 páginas)
	Maruyama (1998, cap. 2 e 3)
Kline (2011, cap. 5 e 6) e leitura especifica de área

	10
	
	Modelos Estruturais (SEM)
	Exercício de SEM
	Maruyama (1998, cap. 8 e 9)
Kline (2011, cap. 8)
Preacher e Hayes (2004)

McKinnon, Krull e Lockwood (2000)

	11
	
	Partial Least Squares (PLS)
	A definir
	Aula Professor Marcelo Gabriel
Referências e exercícios serão definidos 

	12
	
	Moderação 
	Manual do AMOS 18 User Guide (exemplo 12)
	Tese do Paulo Valladares – FGV-EAESP

	13
	
	Common Method Variance
	Procure 3 artigos que utilizam Common Method Variance e faça uma reflexão crítica sobre viés de mensuração (duplas e no máximo 5 páginas de texto)
	Podsakoff, MacKenzie e Podsakoff (2003)
Spector (2006)

	14
	
	Reporte de Resultados
	Fazer o relato do último exercício - SEM (3 páginas no máximo)
	McDonald e Ho (2002); Boomsma (2000)

	15
	
	Reporte de Resultados
	Discussão do relato entregue na aula anterior
	McDonald e Ho (2002); Boomsma (2000)
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